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         Os alto falantes do carro estão berrando com uma melodia bem conhecida, que lembra Alice de seu último dia do semestre e do começo das férias de verão há muitos anos. Alex cantarola junto com a música por um tempo, para de cantar e começa a acompanhar o ritmo no volante. No entanto, está um pouco fora do ritmo. Estava quente dentro do carro, apesar de ambas as janelas estarem abertas para deixar o ar fluir, mas não há vento suficiente para fazer alguma diferença. A fila para a balsa era bastante longa, mesmo tendo saído de casa antes das 9 horas. Ao longo da costa, as pessoas tiravam seus barcos para navegar para celebrar o fim de semana do solstício de verão. Quem não tivesse barco tinha que viajar de balsa, que levava somente um pequeno número de carros em cada viagem para a ilha e se gastava muito tempo com tudo isso. Eles conversavam ocasionalmente e Alex tentou abordar o problema cautelosamente, mas sempre voltava atrás. Era óbvio que ele queria ajudar, mas não sabia exatamente como.

         — Vai ser divertido celebrar o solstício de verão em uma ilha idílica do arquipélago — disse ele despreocupado, como se não esperasse uma resposta.

         Alice murmurou alguma coisa parecida com humm e abriu o Instagram no seu celular pela enésima vez. Alex olhou para ela e franziu o nariz.

         — Você não acha que já ficou o suficiente no Instagram por hoje? — disse.

         — Não — retrucou Alice, mas fechou o aplicativo do mesmo jeito.

         — Bem, estou aqui se quiser conversar — respondeu Alex, mas não foi muito convincente.

         — Eu sei — retrucou Alice, acidamente.

         Eles já tinham conversado sobre isso. Foi Alice quem terminou o relacionamento, não Marcos. Já se havia passado um mês inteiro e ela deveria tê-lo esquecido. Sabia muito bem disso, mas era difícil saber para onde ir ou o que fazer agora. Ela se sentia como uma principiante, intocada, apesar de ser adulta, e o mercado de solteiros, por assim dizer, cresceu muito durante os anos em que esteve envolvida com Marcos. Não tinha ideia por onde começar. Alex não conseguia entender o problema. Ele é solteiro desde que começaram a ser amigos. Bem, até agora, pelo menos. Alice concluiu que a nova namorada de Alex deve ser realmente especial para fazê-lo se acalmar. Ela vai encontrar Sabine pela primeira vez nessa festa de solstício, que algumas das amigas de Sabine estavam organizando. Sabine já estava na ilha ajudando com as preparações. Para falar a verdade, Alice não sabia muito sobre ela, exceto que Alex estava totalmente apaixonado por essa garota, um território totalmente novo para ele. Alice podia brincar com ele sobre o assunto, mas resistiu à tentação. Isso somente o irritaria.

         — Acho que você está precisando transar — Alex deixou escapar e olhou, nervosamente, para Alice.

         Ela soltou uma risada alta.

         — E quem você acha que gostaria de levar esta cara aterrorizada e triste para cama? Não sei nada sobre sexo que não envolva o Marcos e, com certeza, não sei como namorar com alguém.

         Alice percebeu que suas próprias palavras, apesar de ditas como brincadeira, eram verdade.

         — Pode parar. Você é bonita e gostosa — respondeu Alex, sem olhar para ela dessa vez. Apertou a direção com as mãos e manteve o olhar fixo no cais.

         Alice notou como pequenas manchas vermelhas apareceram no pescoço dele, algo que sempre acontecia quando Alex estava estressado. Estranho, se eles não fossem amigos pelo que parecia uma eternidade, Alice teria pensado que ele estava dando em cima dela.

         — Beleza — disse ela com uma risada levemente constrangida.

         Ficaram sentados em silêncio por um momento e Alice podia notar que Alex estava tentando juntar coragem para lhe dizer algo.

         — Bem... sobre essa festa... — começou ele. — Deveria ter dito antes, mas...

         — Alex — interrompeu Alice — não tem problema nenhum com a Sabine. Tenho certeza que ela é bem legal e que vamos nos dar superbem. Pare de se preocupar, certo? Não tenho energia para falar agora, esse calor está me deixando louca.

         Alex ficou quieto e olhou pela janela. Alice disse que tentaria tirar um cochilo e fechou os olhos. Em um estado de estupor, flutuando entre estar acordada e dormindo, Alice começou a fantasiar sobre como seria se envolver dessa maneira com Alex. Nunca aconteceria, claro. Eram somente pensamentos semiconscientes passando pela cabeça, mas mesmo assim... Ele era gostosão. Alice tinha visto Alex sem camisa muitas vezes e seus músculos nunca deixaram de impressioná-la. Era provavelmente o efeito que ele procurava, mesmo sabendo que não era ela que ele queria impressionar. Sempre houve um pouco de atração entre eles, e muitas situações se apresentaram em que poderiam ter ficado juntos, mas eram somente amigos, nada mais que isso. Alice preferia assim, pois precisava de um amigo como Alex. Mas o que acontecia dentro da cabeça dela não era da conta dele. Alice imaginou o quão sexy e bronzeado Alex estaria no final do verão e como seria ter os peitorais maravilhosos dele sobre seus seios. Deletou a fila de carros e o calor de verão em sua cabeça e imaginou como Alex arrancaria a camiseta dele e dela e a empurraria contra o banco do passageiro. Ela começou a tensionar os músculos pélvicos e a contrair a bunda o mais discretamente possível. Era tudo que podia fazer nesse momento e continuou fantasiando sobre o corpo quente de Alex tocando o dela. Parecia o fruto proibido, excitante e, ao mesmo tempo, deliciosamente rebelde.
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